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Andávamos longe do 25 de 

Abril e já eu, aí pelos anos so, 
me debruçava na Imprensa e em 
livro sobre o tema da Purifica- 
ção da lingua POrtuguesa, tema 
aliciante e fundamental no pila- 
no das relações luso-brasileiras 
€.da comunhão fraterna com os 
antigos territórios Portugueses 
de África e da Ásia. 

Somos, sempre fomos, um 
* País pequeno, com uma densi- 
dade populacional baixíssima, 
Para os grandes cometimentos 
universais. Uma pequena Nação 
muitiplicou-se na devassa dos 
continentes, nas descobertas de 
Povos e de nações, onde levá- 
mos, por entre a força dos nos- 
sos soldados, à bravura dos 
nossos marinheiros, a fé dos 
nossos missionários, o saber e a 
eultura dos nossos homens de 
saber. Não é preciso citá-los. 
Todos nós os conhecemos e en- 
tre eles à humildade criadora 
dos Santos, que espalharam a 
Fê e a Caridade, por entre o sa- 
berea cultura, a despeito de 
erros e injustiças, como as de 

* Pombal, cujo perfil Camilo tão 
admiravelinente traçou, como 
um marco psicológica do gran- 
de político de D, Josê e que Ba- 
nha de Andrada escalpelisou em 
algumas das suas obras mestras. 

Eu próprio, na modéstia do 
jornalista e do escritor que en- 
tão começara, me desloguei ao 
Brasil, onde realizei importante 
inquérito ao rsedor do Acordo 
Ortográfico de 33 é 45, escutan- 
do as palavras sensatas de Bran- 
des filósofos, escritoces e políti- 
cos responsávcis petos pareceres 
que então se debateram na Câ- 

- mara dos Deputados do Brasil e 
- nas duas Academias, à Portu- 
Buesa e a Brasilecira. Entretanto, 
relembrava-se a nossa presença 
em terras distantes da Malásia, 
na Tailândia, no Japão e, até, 
na China, sem esquecer o Brasil 
€ alguns paises jatino-america- 
nos, como o Peru, a Venezuela, 
o México, o Utuguai e a Argen- 
tina, onde os núcleos das Rera- 
Ções mais novas e sem esquecer 
os Estados Unidos, sobretudo 
na Nova Inalaterra, procuravam 
e demonsuavmn o su ÍI]ÍC[CSSC 
Pela lingua dos seus antepassa- 
dos. 

. No meu fonvo viajar pelo 

mundo, vi igrejas portuguesas, 
nomes de portugueses, uns sa- 
cerdotes, outros arquitectos, 
não apenas no Brasil, como em 
Nova Bedford e Rhod Istand, 
em S. Diego e na Califórnia, 
como no Peru e no Equador e 
nesse distante e saudoso Mêéxi- 
Cco, que Cortez ocupou, tevando 
consigo muitos Portugueses que,” 
à seu lado, combateram, vive- 
Fain e morreram, nias cujos no- 
mes ficaram imortalizados nas 
Cartas da Relação do Erande 
navegador e guerreiro, como Pi- 
zarro, no Peru, ande vimos em 
Lima, que me recorde, uma 
igreja construída por um frade 
arquitecto português, creio que 
franciscano. 

No Brasil abordei intelectuais 
ctomo Manuel Bandeira e Mo 
nouti del Picchia, Álvaro Lins c 
Gilberto Freyre, Olegário Ma- 
riano, esse magnifico poeta, Ce- 
cília Mcirelles, Lucia Miguel Pc- 
teira, Zé Lins do Rego c Erico 

" Verissimo, Pedro Boch e Mar- 
ques Rebelo, Viana Moog e 
Austregésilo de Athayde, como 
Getúlio Vargas e Café Filho, Si- 
mões Filho e Gustavo Capane- 
ma, Serafim da Silva Neto, An- 
terior “Nascentes e Sá Nunes. 
Foi total a unanimidade na con- 
Servação da lingua portuguesa, 
respeitando-se embora certus di- 
ferenças, das quais não vinha 
mal ào mundo, À nossa língua 
é das mais belas e das mais 1i- 
cas, variada e diversificada, lati- 
ná nas suas origens e transplan- 
tada para terras hoje crismadas 

de novos Estados africanos de 
lingua portuguesa: Ouvi, frente 

à frente, homens como Julian 
Husley, então director-geral da 
Unesco, que entrevistei, defen- 

*der a nossa presença naquela 
* Organização e falar-me no valor - 

€ expansão da lingua portugue- 
sa, como ouvi Marc Henri, da 
Organização Mundial de Saúde, 
exaltar a nossa acção em Áfri- 

cã, como esculei a Norris 
Dodd, presidente da Drganiza- 
ção de Alimentação e Agricultu- 
ta da: Nações Unidas, à exalta- 
ção da história do mundo por- 
tuguês e o significado da nossa 
lingua, a par do nosso contribu- 
to, naquela organização, através 
do dr. Sousa da Câmara, meu 
querido amigo de muitos anos. 

A nossa acção em África, 
com erros um sem eles, tem de 
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ser completada pelo Estado. 
Mesmo com sacrifícios. E o Go- 
verno do prof. Cavaço Silva, 
homem de saber e dinamismo e 
defensor incansável dos altos 
valores do Espírito, ainda re- 
centemente deu um passo em 
frente na valorização de uma 
acção que exalta a nossa acção 
dos Descobrimentos. 

Fala-se o português na Guiné 
e em Cabo Verde, como em 
Angola e Moçambique, Macau 
€ Timor. AÀ despeito de insufi- 
ciências nossas, resultantes da 
nossa pequenez fisica c a pouca 
densidade populacional, a des- 
peito de tudo isso, fizemos o 
qQUe Outros povos, maiores e 
com mais recursos, não conse- 
guiram, Disseram-nos homens 
como o prof. Grafi Jonhson, 

Gilberto Freyre 
da Universidade de ÁAcra, no 
Ghana, no seu livro «As civili- 
zações dispersas pelo mundo», 

Ou até o mercador florentino 
Carletti, na sua obra «Viagem 
em torno do mundo». Educá- 
mMos povos e ensinâmosthes in 
Clusivamente qual o valor da li- 
berdade. Expandimo-los e edu- 
cámolos, chamámo-os para a 
civilização do homem branco e 
entrelaçâmo-los com à nossa, 
como muito bem o disseram 
Gilberto Freyre, nas suas obras 
de grande sábio, ou Viana 

Moog, na sua obra «Pionciros e” 
Bandeiras», 

FHoje, mais do que nunca, o 
suber e à cultura estão ligados à 

Uurificar as raízes 
!8ua portuguesa 

política — e esta tem de ceder a 
Partidarismos intencionais para 
salvaguardar um  património 
cultural tão rico como é o da 
lingua portuguesa, espalhada 
pelo mundo. De resto, os povos 
africanos de lingua ou expres- 
são portuguesa entendem-no asz- 
sim, de tal modo que têm de- 
fendido inclusivamente a utiliza- 
são da lingua portuguesa em 
reuniões internacionais, À lin- 
Bua que todos nós falamos, 
Portugueses de Portugal ou afri- 
canos de lingua POortuguesa, é 
um elo que une esses pPovos, 
muitos deles separados por et- 
nias tribais é que só se enten- 
dem através da lingua portugue- 
sa. 
Temos de fazer um esforço, 

Sem ressentimentos nem despei- 
tos. À unidade do Mundo Por- 
tuguês não se realiza sem esses 
POvOS Ou essas Nações. Realiza- 
*Se no dar-se às mãos, no res- 
Peito de cada um por cada 
qual. O negro -que fala portu- 
guês e é um homem livre, tor- 
nu-se igual ào Português bran- 
co. : 

Mas importa-nos uma acção 
Viva e actuante, Para não nos 
deixarmos ultrapassar pela lin- 
Bua francesa ou pela língua in- 
glesa. O escritor, o intelectual, 
tado à lado com o político, in- 
d d. das ideolog: 
Que professem, têm o dever de . 
se darem as mãos e ajudar os 
seus irmãos negros, mandando- 
-Ihes livros de estudo e de cultu- 
ra, de ciência e de arte, através 
do. Estado, como o tem vindo a 
fazer, num plano bem ordena- 
do, a Fundação Guibenkian, 
Mas cabe ao Estado uma acção 
mais forte e mais viva, uma ac- 
ção vivificadora de um caminho 
de valorização da pPalavra de 
Camões e de Bernardes, de Fer- 
não Mendes Finto, como do 
Padre António Vieira ou São 
João de Brito. Espalhar a cultu- 
Tà portuguesa, como Santo An- 
tónio espalhava a Fê, através 
dos seus Scrmões, ou como a 
espalhou Camões, n'«Os Lusia- 
das», ou Perez Vaz de Cami- 
nha, na sua «Carta do Desco- 
brimento do Brasib, Para con- 

.tar às populações negras dos 
Povos negros de cxpressão por- 
tuguesa o que tem sido, anos 
fora, à História, a Cultura c a 
Civilização Portuguesas. 
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